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COMÉRCIO LOCAL É BOM 
OU ÓTIMO PARA 77,6% 

DA POPULAÇÃO
considera a qualidade dos 
produtos disponíveis no 
Vale do Iguaçu boa ou ótima

86,2
%

LUTO

“O RÁDIO 
É MÁGICO. 
AMO O 
RÁDIO”
Michel Micheleto, 
diretor executivo 
da Rádio Banda 
B e Presidente 
da Aerp morre 
aos 59 anos por 
complicações da 
Covid-19

PÁGINA 07

POR ONDE ANDA ... | 16

PROFESSORA FAHENA, LEMBRA DELA? 
Aposentada, não deu adeus à sua profissão e afirma que seu coração ainda está no 
Vale do Iguaçu, sua terra querida

ECONOMIA | 06

PÁSCOA TEVE 
ACRÉSCIMO DE 15% 
NAS VENDAS DO 
VALE DO IGUAÇU 
Aumento foi registrado nos dias que antecederam 
a data - 4 de abril, em um comparativo com o 
mesmo período do ano passado

PANDEMIA | 04,05 

GOVERNO 
REDUZ TOQUE 
DE RECOLHER 
NO PARANÁ
Novo decreto com medidas 
sobre o coronavírus tem 
validade até 30 de abril 

Ricardo Silveira
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EXPEDIENTE

INFORMATIVO IHGPR
Desde o começo deste mês de abril,  está circulando, via e-mail, o 

Informativo IHGPR no 02, Ano 2, Março de 2021. Órgão de Informação 
do Instituto Histórico e Geográfico do Paraná (IHGPR). Fundado em 24 
de maio de 1900. Reconhecido de Utilidade Pública Municipal, Estadual 
e Federal. O Informativo do IHGPR reúne apreciados textos de alguns 
associados, a exemplo de “A Vida Continua”, de Paulo Roberto Hapner. 
“Dia Internacional da Mulher”, de Maria do Carmo Fonseca Dutra. 
“Paraná, Paranaense, Paranauê e Paranista”, de Luiz Eduardo Gunther. 
“Informe do Comitê da Pandemia”, do Comitê da Pandemia. “O Que os 
Nossos Governantes Deveriam Ter Aprendido Acerca da Pandemia Com 
a História”, de Manoel de Campos Almeida. “Sangue na Perna”, de Má-
rio Pereira. Nota: Este Colunista e Associado Correspondente agradece 
a postagem do exemplar.

“CRONIQUINHA” 
“Leituras, leres, livros fazem parte da busca permanente de co-

nhecimento e cultura. Também dileção, naturalmente. Para sermos 
variegados de ideias, pensares, informações, precisamos de leituras. 
E gostando ou não, gostando das primeiras incursões no hábito de 
ler, logo  um autor nos absorve (ou absorvemos) pela narrativa, pelos 
conceitos, estilo, aproximação de pensamentos, interesses no texto. 
Surge a empatia, o gosto, o prazer, a necessidade. Aguçamos o espírito, 
afiamos as ideias, clareamos o pensamento. Das leituras o lucro 
perene - conhecimento, saber, cultura. Bem escreveu Bill Gates: “ A 
leitura ainda é a principal maneira de aprender coisas novas e testar 
nossa compreensão “. (Especial para a Coluna Milho no Monjolo, Texto 
de Silmar Bohrer, o bom “amigo escrito” e Presidente da Academia 
Caçadorense de Letras e Artes (ACLA).

18 ANOS, A MAIORIDADE 
“Caro Mestre Odilon! Li com alegria que o MILHO NO MONJOLO 

alcança a maioridade, dezoito anos de prestimoso serviço cultural, 
focalizando informações e fatos históricos ligados à comunidade da 
Beira do Iguaçu. Nestes tempos de pressa, de correrias, de neuroses, 
é tão bom saber e estar vivenciando uma legítima crônica que fala do 
povo de todo Vale - sua história, suas vivências, a cultura em geral, a 
literatura e outras artes sempre presentes. Bela faina com os louvores 
de quem do outro lado - seu leitor - está sempre buscando o melhor, 
o belo, o verdadeiro, presentes nas vírgulas, nos parágrafos, nas 
reticências do MILHO NO MONJOLO. E que a pedra deste monjolo siga 
firme e forte - um basalto, um mármore - batendo sempre para trazer 
as delícias das Barrancas do Iguaçu, histórias e estórias, tantas delas 
na oralidade, e que pela destreza, habilidade e inspiração do poeta e 
prosador, são recolhidas para as leituras dos viventes de agora e da-
queles que ainda não são sequer projetos de vida. PARABÉNS, ODILON! 
PARABÉNS, MONJOLO! E que se quebre o MILHO!  SEMPRE! Grande 
abraço. Silmar Bohrer”. (Texto de Silmar Bohrer, o bom “amigo escrito” 
e Presidente da Academia Caçadorense de Letras e Artes - ACLA).

A ÚLTIMA
A Coluna de hoje é dedicada à professora e  jornalista e velha amiga 

Sulamita da Costa, colunista do conceituado Jornal Caiçara e redatora 
da Revista “Voga” e da Revista “Perfil”, atualmente extintas.

Beira do Iguaçu, Abril de 2.021
Odilon Muncinelli é ALVI, IHGPr e AJEBPR

ALIEL MACHADO, DO PSB, VAI PRESIDIR 
COMISSÃO DA PRISÃO NA 2ª INSTÂNCIA

O deputado federal Aliel Machado, do PSB do Paraná, acaba de ser eleito, por unanimidade, o novo 
presidente da comissão especial da PEC da prisão de condenados em segunda instância.

A comissão está sendo reinstalada hoje, após meses parada em razão da pandemia da Covid. Foi preci-
so uma eleição para novo presidente do colegiado, pois o anterior, deputado Marcelo Ramos (PL), assumiu 
a função de primeiro-vice-presidente da Câmara.

Em seu primeiro discurso na função, Machado disse que sabe do “anseio” da população em relação 
ao tema.

“Estamos tratando aqui de celeridade, de economia de recursos públicos, de esperança na vida das 
pessoas.”

O novo presidente afirmou que “precisamos ter uma estratégia para aprovar essa matéria”.

PRESIDENTE DO BC ALERTA QUE INFLAÇÃO 
VAI ATINGIR NÍVEIS ALTOS NO MEIO DO ANO

O presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto, disse nesta quinta-feira (15) que a inflação “vai 
atingir níveis altos no meio do ano”.

Em evento da Associação Brasileira de Fintechs, ele disse que a alta se explica pela substituição de 
números mais baixos do ano passado e pela elevação do preço de commodities.

Campos Neto afirmou que, por esse motivo, o BC iniciou um movimento de alta de juros.
Em sua última reunião, o Comitê de Política Monetária elevou a Selic de 2% ao ano para 2,75% ao ano 

e sinalizou nova alta de 0,75 ponto para a próxima reunião.
Segundo o presidente do Banco Central, as expectativas de inflação para 2022 começaram a subir nos 

últimos meses, o que também causou a alta da trajetória de preços projetada para 2023 e 2024.

ANS DETERMINA QUE PLANOS DE SAÚDE 
AUTORIZEM TESTE PCR DE FORMA IMEDIATA

A Agência Nacional de Saúde, ANS, determinou que os planos de saúde devem começar a atuorizar 
testes PCR de forma imediata, assim que forem solicitados pelos contratantes.

Antes da mudança, os planos de saúde podiam demorar até três dias úteis para garantir o atendimento 
ao pedido de exame, que é considerado o mais eficaz para confirmar de infecção pelo novo coronavírus.

A cobertura do exame é obrigatória nos casos de síndrome gripal e síndrome respiratória aguda gra-
ve. O quadro de síndrome gripal é caracterisado quando uma pessoa tem ao menos dois dos seguintes 
sintomas: febre, calafrios, dor de garganta, dor de cabeça, tosse, coriza, distúrbios olfativos ou distúrbios 
gustativos.

Os planos de saúde também são obrigados a cobrir testes sorológicos, que detectam a presença de 
anticorpos, com solicitação médica.
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FIQUE DE OLHO 
COPEL DOA 21 RESPIRADORES E VENTILADORES 
PARA COMBATE À PANDEMIA

A Copel está doando 10 respiradores de leito e 11 ventiladores de beira de leito para auxiliar pacientes 
de Covid-19 na rede pública de saúde do Paraná. O valor da doação é de R$ 1,1 milhão e foi arrecadado 
na campanha Fatura Solidária. Pela iniciativa, a companhia faz uma doação para o combate à pandemia 
sempre que um consumidor opta pela fatura digital ou coloca a conta em débito automático.

A Fatura Solidária foi lançada em maio de 2020 e segue em vigência. A cada cliente que opta pela fa-
tura digital, a Copel doa R$ 2 para as ações de combate à Covid-19 no Paraná. Se os clientes cadastrarem 
a conta de luz no débito automático, são mais R$ 3 doados. A ação não tem custos para o consumidor.

O repasse dos valores e a prestação de contas das instituições estão sendo analisados e devidamente 
auditados. A companhia segue trabalhando em regime de contingência para garantir a manutenção das 
operações de seus serviços, essenciais para a economia e a qualidade de vida dos paranaenses. 

CAIXA PAGA HOJE AUXÍLIO EMERGENCIAL A 
NASCIDOS EM ABRIL

Trabalhadores informais nascidos em abril começaram a receber na terça-feira, 13, a nova rodada do 
auxílio emergencial. O benefício terá parcelas de R$ 150 a R$ 375, dependendo da família.

O pagamento também será feito a inscritos no Cadastro Único de Programas Sociais do Governo 
Federal (CadÚnico) nascidos no mesmo mês. O dinheiro será depositado nas contas poupança digitais e 
poderá ser movimentado pelo aplicativo Caixa Tem. Somente de duas a quatro semanas após o depósito, 
o dinheiro poderá ser sacado em espécie ou transferido para uma conta corrente.

Ao todo 45,6 milhões de brasileiros serão beneficiados pela nova rodada do auxílio emergencial. O ca-
lendário de pagamentos foi divulgado pelo governo no início do mês.

O auxílio será pago apenas a quem recebia o benefício em dezembro de 2020. Também é necessário 
cumprir outros requisitos para ter direito à nova rodada.

Para os beneficiários do Bolsa Família, o pagamento ocorre de forma distinta. Os inscritos podem sacar 
diretamente o dinheiro nos dez últimos dias úteis de cada mês, com base no dígito final do Número de 
Inscrição Social (NIS). O auxílio emergencial somente será pago quando o valor for superior ao benefício 
do programa social.

As vendas do comércio varejis-
ta ampliado de Santa Catarina 
cresceram 0,3% em fevereiro, na 
comparação com janeiro, segun-
do dados divulgados na Pesqui-

ECONOMIA

COMÉRCIO EM SC APRESENTA SINAIS DE MELHORA 
EM FEVEREIRO, APONTA IBGE

sa Mensal do Comércio (PMC) 
nesta terça-feira, 13, pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). O índice inclui 
dados de comercialização de ve-

ículos e materiais de construção 
e apresenta um retrato global do 
varejo.

Na comparação com fevereiro 
de 2020, o último mês de nor-

malidade econômica anterior ao 
decreto de início da pandemia, 
o varejo de Santa Catarina teve 
queda de 0,6%, enquanto o na-
cional retraiu 1,9% nesta mesma 
comparação. Foi a primeira varia-
ção negativa no Estado, depois de 
oito meses de crescimento. Ainda 
assim, SC apresentou um desem-
penho melhor quando comparado 
com demais Estados do Sul, como 
Paraná (-1,2%) e Rio Grande do 
Sul (-9,0%).

“Os estados vivem momentos 
desafiadores diante do avanço 
da pandemia do novo Coronaví-
rus, portanto, comemoramos os 
grandes e também, os pequenos 
avanços, que mostram a resiliên-
cia diante das dificuldades. Não é 
à toa, que Santa Catarina mantém 
os melhores índices de empre-
go, mesmo que os consumidores 
se mantenham cautelosos nas 
compras, o que afeta o setor de 
comércio. Seguimos confiantes 
nas ações de enfrentamento, na 
saúde a na manutenção dos em-
pregos dos catarinenses”, avalia o 
secretário de Estado do Desenvol-
vimento Econômico Sustentável, 
Luciano Buligon.

As variações em relação a 2019 
estão diretamente atreladas às 
adaptações dos hábitos de con-
sumo. Elas impactaram mais os 
setores de livros, jornais, revistas 
e papelaria (-33,2%); outros arti-
gos de uso pessoal e doméstico 
(-15,9%); e equipamentos e mate-
riais para escritório, informática e 
comunicação (-8,7%). O varejo de 
tecidos, vestuário e calçados teve 
retração de 6,3% nesta compara-
ção.

“O varejo catarinense vem se 
mostrando um dos mais dinâmi-
cos do país. Tem crescido acima 
da média nacional e inclusive li-
derou por um longo período como 
o varejo de maior crescimento 
entre os maiores estados”, des-

taca o economista da SDE, Paulo 
Zoldan.

Material de construção 
em alta

No acumulado de 2021, o volu-
me de vendas do comércio amplia-
do catarinense apresenta estagna-
ção (0,0%), enquanto a média do 
país teve retração de 2,5%. Já na 
variação acumulada de 12 meses, 
o varejo catarinense cresceu 1,9%, 
e no Brasil retraiu 2,3%.

Nesta última comparação, o 
destaque foi para o setor de ma-
terial de construção, que cresceu 
15,6%, na comparação com os 12 
meses, assim como também para 
os segmentos de hipermercados 
e supermercados (13,4%); artigos 
farmacêuticos (9,3%); e móveis e 
eletrodomésticos (8,8%).

Itens essenciais 
lideram compras

Uma pesquisa realizada pela 
Fecomércio-SC mostra que, 
mesmo Santa Catarina apresen-
tando menos desemprego e renda 
mais alta em relação aos outros 
Estados, os consumidores conti-
nuam cautelosos nas compras em 
lojas físicas.

Os principais itens compra-
dos são considerados essen-
ciais, como alimentos e bebidas 
(97,1%) e medicamentos (51,2%). 
Esses dois também lideram o 
ranking de intenção de compras 
futuras em canais físicos, com 
89,8% e 50,7%, respectivamen-
te. Dos não essenciais, destaque 
para os gastos com serviços de 
beleza (14,8%) e vestuário (9,9%).

“Vale ainda destacar que as 
famílias catarinenses adotaram 
a cautela durante a pandemia 
pagando dívidas e reduzindo o 
consumo. O endividamento do ca-
tarinense bateu recorde de baixa 
na série histórica apurada pela 
Fecomércio”, finaliza Zoldan.

ÍNDIA SUPERA O BRASIL COMO 2º PAÍS 
COM MAIS CASOS DE COVID

A Índia ultrapassou o Brasil como o segundo país com o maior 
número de casos confirmados de coronavírus.

O país asiático registrou mais um recorde diário de novos infectados. 
Foram 168 mil nas últimas 24 horas. O total de casos registrados é de 
13,52 milhões.

No Brasil, foram 13,48 milhões. Os Estados Unidos lidram o Ranking 
com 31,2 milhões.

A Índia, o segundo país mais populoso do mundo, é o quarto em 
número de mortes, com 170 mil, atrás de EUA, com 562 mil; Brasil, 
com 353 mil; e México, com 209 mil.

Por Agência Estadual de Notícias
SECOM Santa Catarina
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O Governo do Estado publicou 
nesta terça-feira, 13, o decreto 
7.320/2021, que altera as medi-
das restritivas de enfrentamento à 
pandemia no Paraná que estavam 
em vigor desde março. O texto já 
está em vigor e segue até o dia 
30 de abril, com as regras válidas 
para todo o Paraná.

Medidas
O chamado toque de recolher, 

que começava às 20 horas, tem 
início às 23 horas, terminando 
às 5 horas do dia seguinte. Pro-
fissionais e veículos vinculados a 
atividades essenciais, não fazem 
parte desta restrição.

Foi estabelecida a extensão de 
três horas no funcionamento de 
restaurantes, bares e lanchone-
tes, com possibilidade de aten-
der o público das 10 horas às 23 
horas, de segunda a sábado, com 
ocupação máxima de 50%. Fora 
desses dias e horários poderão 
atender na modalidade de deli-
very.

Comércio de rua, galerias e 

PANDEMIA 

GOVERNO REDUZ 
TOQUE DE RECOLHER 
NO PARANÁ
Novo decreto com medidas sobre o coronavírus 
tem validade até 30 de abril 

centros comerciais e de presta-
ção de serviços não essenciais 
em municípios com mais de 50 
mil habitantes podem funcionar 
das 10 horas às 22 horas, de se-
gunda a sábado, com limitação de 
50% de ocupação. Os municípios 
com menos de 50 mil habitantes 
devem seguir a regulamentação 
municipal.

As academias seguirão as re-
gras do comércio não essencial, 
com funcionamento de segunda 
a sexta-feira, até 22 horas e, com 
30% de ocupação. A diferença é 
que poderão abrir mais cedo, a 
partir de 6 horas.

A proibição de venda e con-
sumo de bebidas alcóolicas em 
espaços de uso público continua 
mantida a partir das 20 horas, 
exceto em restaurantes, bares e 
lanchonetes, que seguirão o novo 
horário de 23 horas. Atividades 
não essenciais não poderão fun-
cionar aos domingos.

Também permanecem proibi-
das atividades que causem aglo-
merações, como casas de shows, 

Da Redação
Com informações de Agências, e do Portal G1

Ricardo Silveira
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circos, teatros, cinemas e mu-
seus; eventos sociais e atividades 
correlatas em espaços fechados, 
como casas de festas, de eventos, 
incluídas aquelas com serviços de 
buffet; os estabelecimentos desti-
nados a mostras comerciais, fei-
ras, eventos técnicos, congressos 
e convenções; casas noturnas e 
correlatos; além de reuniões com 
aglomeração de pessoas, encon-
tros familiares e corporativos.

As práticas religiosas devem 
atender a Resolução 371/2021 da 
Secretaria da Saúde, publicada 
em 9 de abril, que orienta tem-
plos, igrejas e outros espaços a 
adotarem, preferencialmente, o 
formato virtual. Em casos de ati-
vidades presenciais, os locais de-
vem respeitar o limite de 25% da 
ocupação.

Também continuam suspensas 
as aulas presenciais da rede es-
tadual, que estão acontecendo no 
modelo virtual. O cronograma do 
retorno será definido pela Secre-
taria de Estado da Educação e do 
Esporte.

Novo decreto em 
União da Vitória

A administração de União da Vi-
tória divulgou na quinta-feira, 15, o 
decreto nº 208/2021, que segue em 
vigor até o dia 30 de abril de 2021, 
no âmbito municipal. As regras 
seguem as orientações estaduais, 

como o toque de recolher em espa-
ços e vias públicas passa a vigorar 
das 23h às 5h do dia seguinte.

Fica proibida a comercialização 
e consumo de bebidas alcoólicas 
em espaço de uso público ou co-
letivo no período das 23h às 5h, 
diariamente, estendendo-se a 
vedação a quaisquer estabeleci-
mentos comerciais.

Restaurantes, lanchonetes, ba-
res e similares poderão funcionar 
com atendimento presencial até 
as 23h, desde que respeitados 
todos os protocolos sanitários de 
segurança (COVID-19), com limi-
tação de 50% de ocupação e a en-
trada de clientes até, no máximo, 
as 22h, de segunda a domingo, 
permitindo-se a modalidade de 
delivery, até à 0h.

Aluguéis de quiosques, chá-
caras e espaços para festas e 
encontros estão suspensos por 
tempo indeterminado, atividades 
recreativas em pesque-pague/
pesqueiros, estão restritas a 30% 
da sua capacidade máxima, par-
ques e praças municipais per-
manecem interditados por tempo 
indeterminado.

As atividades religiosas presen-
ciais ficam restritas a 30% de ca-
pacidade do local, respeitando-se 
o horário do toque de recolher e 
todos os protocolos sanitários de 
segurança (Covid-19).

A responsabilidade pelo con-

trole de pessoas, aglomeração 
e cumprimento dos protocolos 
sanitários de segurança é do pro-
prietário, gerente ou responsável 
pelo estabelecimento.

E comércio como fica?
O horário de funcionamento do 

comércio em geral passa a ser de 
segunda a sábado, das 9h às 19h. 
Aos domingos todo o comércio 
estará fechado, com exceção dos 
serviços essenciais descritos nos 
Decretos Estaduais.

Salões de beleza e barbearias 
poderão funcionar de segunda-
-feira a sábado, das 9h às 21h, ex-
clusivamente com agendamento 
prévio de horários.

As academias poderão funcio-
nar das 6h às 23, de segunda-fei-
ra a sábado.

Números da pandemia 
no Paraná

Na avaliação do governo, apesar 
de continuar em patamar alto, o 
total de diagnósticos da Covid-19 
teve melhora pela quinta semana 
consecutiva. Em março, ocorreu o 
maior pico de casos da pandemia 
no Paraná e o sistema de saúde 
entrou em colapso.

Segundo o governo, na sema-
na passada - de 4 a 10 de abril 
- foram diagnosticados 14.636 
casos, o que representou queda 
de 25,7% em relação à semana 

anterior. Foi a primeira vez desde 
novembro de 2020 que o número 
novos de casos por semana se 
distanciou de 20 mil.

A redução nos casos também 
refletiu na baixa no número de 
mortes, conforme o governo. A 
média móvel em 10 de abril era 
de 93 óbitos, apresentando queda 

de 49,4% com relação a 14 dias 
antes.

Mesmo assim, o estado regis-
trou aumento de 369 mortes e 
6.574 confirmações da doença 
em relação aos dados de segun-
da-feira, 12. Com isso, o Paraná 
chegou a 19.410 óbitos e 885.201 
casos.
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A essa altura dos aconteci-
mentos, devemos ponderar so-
bre os erros que nos levaram a 
mais de 340.000 mortos pela 
Covid-19. Sem alarde nem ra-
dicalismos. A coleção de erros 
é enorme. Começa com erros 
estratégicos, por parte de todos 
os atores públicos e privados, e 
chega a erros táticos. Nesse rol 
se inclui a sociedade, que teima 
em não se conscientizar dos 
riscos. O ponto inicial reside no 
fato de que o mundo inteligente 
já sabia da gravidade do proble-
ma em janeiro de 2020. O mun-
do político brasileiro, porém, só 
reconheceu a gravidade do tema 
em março.

O segundo erro estratégico foi 
cometido pelo governo federal, 
ao não coordenar uma ação con-
junta com governadores, prefei-
tos, Judiciário e Legislativo. Pre-
valeceram o conito, as egotrips 
e, sobretudo, a descrença de que 
o problema era muito sério.

O terceiro erro estratégico 
foi não optar pela compra das 
várias vacinas que estavam em 
desenvolvimento. O governo fe-
deral apostou apenas na Astra-
Zeneca, cujo processo de pro-
dução é insuciente para nossos 
desaos. Fica a questão: por que 
a Fiocruz, berço do partido sani-
tarista, não propôs uma compra 
abrangente de vacinas de várias 
procedências até que o Brasil 
dominasse a produção?

Obviamente, terminamos de-

Publicado no 
dia 14 de abril 

de 2021, 
edição nº 2733  

BRASIL | OPINIÃO

O PREÇO DAS DECISÕES ERRADAS
O governo federal foi lento e confuso nas respostas à pandemia

Por Murillo de Aragão
Revista Veja

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

pendendo da rejeitada Corona-
Vac, do Instituto Butantan, e 
da escassa, até agora, vacina da 
AstraZeneca. Se hoje, em pleno 
abril de 2021, ainda estamos de-
cidindo se compramos ou não a 
vacina russa, imaginem se o go-
verno de São Paulo não tivesse 
tomado a decisão de negociar e 
produzir vacina no ano passado? 
E as mortes prosseguem.

No campo da narrativa, o go-
verno federal se mostrou confuso. 
Lento nas respostas e descrente 
das consequências da “gripezi-
nha”. Não houve palavras de lide-
rança. Os sucessivos comandos 
do Ministério da Saúde foram, 
cada um a seu tempo, espetacu-
losos, erráticos e com um proces-
so deliberativo lento. Deveriam 
ter imposto uma ação abrangente 
de pré-compra de vacinas e, em 
coordenação com a Anvisa, uma 
liberação expedita das doses. 
Em janeiro, a Anvisa fez um es-
petáculo midiático para autorizar 
o uso emergencial de vacinas. 
Àquela altura, o Brasil já deveria 
estar vacinando, e não fazendo 
midiatismo em torno da obrigação 
de fazer de forma correta o que 
estava fazendo errado.

Governadores e prefeitos de-
moraram a reagir quanto à impo-
sição do distanciamento social. 
O exemplo trágico do Amazonas 
resultou no caos da saúde pública 
no estado. Também desmontaram 
hospitais de campanha país afora 
sem um horizonte claro do meio 

da pandemia e não se preparam 
para o pior, quando o pior já se 
apresentava, no m do ano pas-
sado. Politicamente, Bolsonaro 
cometeu um grave erro ao não 
assumir a liderança no combate 
à pandemia. O Brasil deseja um 
líder que Bolsonaro ainda não 
quer ser.

Se tivesse comprado milhões 
de vacinas, o Brasil poderia ter 
vacinado o dobro ou o triplo do 
que vacinou até o início deste 
mês. Gastos com a compra em 
massa de vacinas seriam uma 
pequena parcela do que será 
despendido com o auxílio emer-
gencial. A aquisição maciça de 
vacinas é a melhor política para 
a retomada da economia. Esta-
mos chegando tarde e a conta 
em vidas está aumentando. 

Da

Um aumento de 15% foi regis-
trado nas vendas de Páscoa nos 
dias que antecederam a data – 4 
de abril, anunciou o diretor de Re-
lações Públicas da Câmara dos 
Dirigentes Lojistas (CDL) no Vale 
do Iguaçu, Thiago Iwanko. Se-
gundo o empresário, o consumi-
dor respondeu bem às promoções 
do varejo da data, dando preferên-
cia às compras de última hora na 
busca pela melhor relação entre 
preço e facilidade de pagamento.  

A Páscoa foi a primeira das da-
tas comemorativas a completar 
o segundo ano consecutivo em 
meio à pandemia. A crise econô-

ECONOMIA 

PÁSCOA TEVE 
ACRÉSCIMO DE 15% 
NAS VENDAS DO 
VALE DO IGUAÇU 
Aumento foi registrado nos dias que antecederam 
a data - 4 de abril, em um comparativo com o 
mesmo período do ano passado

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

mica gerada pela pandemia tam-
bém impactou as compras deste 
ano, de acordo com a CDL. 

Dia das Mães 
De acordo com Thiago, ainda 

não foi divulgada projeção na-
cional para o Dia das Mães, a 
ser comemorado em 9 de maio. 
Pesquisa é realizada anualmente 
pela Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL) e a 
Federação das Câmaras de Di-
rigentes Lojistas (FCDL). “Pos-
so adiantar que o sentimento de 
mercado local é bom e que será 
uma boa data”, afirma. 

Diretor de Relações Públicas da CDL no Vale do Iguaçu, 
Thiago Iwanko
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A radiodifusão amanheceu de 
luto na quinta-feira,15. Faleceu na 
madrugada  - por complicações 
da Covid-19 -  aos 59 anos, o di-
retor executivo da Rádio Banda B 
e presidente da Associação das 
Emissoras de Radiodifusão do 
Paraná (Aerp), Michel Micheleto. 
Internado desde o dia 20 de março 
no hospital Santa Cruz, em Curi-
tiba, ele não resistiu a sorrateira 
doença. Deixa esposa e dois filhos. 

Sobre José Heriberto 
Micheleto, o  
Michel Micheleto

"Eu sou do Brejão". Era assim, 
cheio de orgulho, que José Heri-
berto Micheleto gostava de se 
apresentar. Ele nasceu no municí-
pio paranaense de Jacarezinho e 
viveu uma infância simples. Para 
continuar seus estudos, teve que 
sair da casa dos pais aos nove 
anos. Aos 12, começou a traba-
lhar. Após muita luta, conseguiu se 
graduar duas vezes: a primeira em 
administração de empresas (1982) 
e a segunda em direito (1988). Tra-
balhou junto ao movimento coo-
perativista no Paraná e, depois, na 
Companhia de Cigarros Souza 
Cruz. Como advogado, se especia-
lizou na área de responsabilidade 
civil sobre erro médico.

E foi como advogado que Mi-
cheleto entrou no setor de comu-

LUTO

“O RÁDIO É MÁGICO. AMO O RÁDIO”
Michel Micheleto, diretor executivo da Rádio Banda B e Presidente da Aerp morre aos 59 anos por complicações da Covid-19. 
Sua imagem eternizada é de um ser humano generoso e cativo

Por Ana Cabral 
ana.cabral@vvale.com.br

nicação. Em 2000, ele aceitou o 
convite de Luiz Carlos Martins 
para reestruturar a recém-criada 
Banda B. O projeto deu certo e fez 
nascer em Micheleto uma paixão 
tão grande pelo rádio que o moti-
vou a atuar também diante do mi-

crofone, onde se consagrou com o 
pseudônimo Michel Micheleto. No 
ar, ele levava palavras de ânimo, 
esperança e otimismo por meio 
do quadro "Encontro com Você" e 
do programa "Festa da Fé", am-
bos com alta audiência na região 
metropolitana de Curitiba.

Em paralelo à sua atuação 
como diretor executivo e comu-
nicador da rádio Banda B, Michel 
abriu novas frentes de trabalho. 
Formou um grupo empresarial 
que inclui a Natuclin, que fabri-
ca e vende produtos naturais, e o 
escritório Micheleto Advogados 
Associados. Em 2010, lançou o 
portal Banda B, que se tornou re-
ferência dentro e fora do Paraná.

Também foi um palestrante 
aclamado e grande filantropo, atu-
ando voluntariamente para várias 
instituições sociais. Ocupou diver-
sos cargos na Aerp até assumir a 
presidência da entidade, em 2020. 
Ele também integrou o Conselho 
Superior de Rádio da Associa-
ção Brasileira de Emissoras de 
Rádio e Televisão (Abert). 

Apaixonado pelo Rádio
Em um vídeo em comemoração 

ao Dia Mundial do Rádio, Michel 
relatou todo seu amor pelo meio 
de comunicação. Em suas pa-
lavras “Falar do Rádio é falar de 
paixão, de credibilidade. Eu gosto 
da ideia de um Rádio a serviço da 
comunidade, que contribui para 

um mundo melhor. Um Rádio res-
peitoso, solidário, que espalha o 
bem e a esperança à população. 
Um Rádio companheiro, um Rádio 
amigo. Fonte de informação sem 
esquecer, obviamente, que o Rá-
dio é emoção. O Rádio é um meio 
de comunicação que faz muito 
bem a integração entre pessoas e 
tecnologia, e com muita agilidade, 
dando a todos a capacidade de 
emocionar, de entreter, informar, 
e também de mobilizar pessoas. 
O Rádio é mágico. Amo o Rádio”.

Comoção
A morte de Michel gerou como-

ção de entidades e autoridades.
“A perda de Michel Micheleto 

não só nos entristece, mas deixa 
vazio o posto de uma das lideran-
ças mais relevantes que nosso 
segmento já teve. Era uma dessas 
raras pessoas que são insubsti-
tuíveis”, disse uma declaração 
da Associação Catarinense de 
Emissoras de Rádio e Televisão 
(Acaert)

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior também lamentou 
a morte de Michel. “Michel foi um 
dos comunicadores mais impor-
tantes do Paraná. Deixa como le-
gado a credibilidade e um trabalho 
incansável em prol das rádios, uma 
das grandes paixões do paranaen-
se. Que Deus conforte o coração de 
seus familiares e amigos”.

“A rádio e o jornalismo de cre-

dibilidade eram suas verdadeiras 
paixões. Michel pensava no ou-
vinte, no papel comunitário dos 
meios de comunicação, na trans-
formação digital e na perspectiva 
de ajudar a criar uma sociedade 
mais justa. Trabalhava com muita 
dedicação, serenidade, otimismo 
e era querido pelos seus colegas 
e pelas pessoas que o conhece-
ram”, disse João Evaristo De-
biasi, secretário de Estado da 
Comunicação Social e da Cultura 
do Paraná.

A Associação Gaúcha das 
Emissoras de Rádio e Televisão  
(Agert), também manifestou seu 
pesar pelo falecimento. Em nota, 
o presidente da entidade Roberto 
Cervo Melão afirmou que: “Na sua 
vida associativa e profissional, Mi-
chel Micheleto sempre atuou com 
firmeza e dedicação em favor do 
segmento rádio e TV daquele Esta-
do e do país”.  

O legado 
Michel deixa um legado não só 

na radiodifusão. Era um ser hu-
mano com muitos amigos e ad-
miradores. Cativava pelo carinho, 
empatia e generosidade. Católico 
fervoroso, mostrou que é possível 
conciliar o sucesso nos negócios 
com o respeito ao próximo. 

Seu corpo foi sepultado  às 14 
horas de quinta-feira, precedido 
de uma celebração restrita à fa-
mília.

“Falar do Rádio é 
falar de paixão, de 
credibilidade. Eu gosto 
da ideia de um Rádio a 
serviço da comunidade, 
que contribui para um 
mundo melhor. Um Rádio 
respeitoso, solidário, 
que espalha o bem e a 
esperança à população. 
Um Rádio companheiro, 
um Rádio amigo. Fonte de 
informação sem esquecer, 
obviamente, que o Rádio 
é emoção. O Rádio é um 
meio de comunicação 
que faz muito bem a 
integração entre pessoas 
e tecnologia, e com muita 
agilidade, dando a todos a 
capacidade de emocionar, 
de entreter, informar, e 
também de mobilizar 
pessoas. O Rádio é 
mágico. Amo o Rádio”

Arquivo Pessoal
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O comércio local do Vale do 
Iguaçu é prioridade da população 
no momento da compra, aponta 
pesquisa encomendada pelo Gru-

ESPECIAL | PESQUISA

COMÉRCIO LOCAL É BOM OU 
ÓTIMO PARA 77,6% DA 
POPULAÇÃO
86,2% considera a qualidade dos produtos disponíveis no Vale do 
Iguaçu boa ou ótima

po Verde Vale de Comunicação 
e aplicada pela Radar Inteligên-
cia LTDA entre os dias 16 e 19 de 
março. Foram ouvidos 568 muní-

cipes de União da Vitória e Porto 
União. A margem de erro é de 3,4 
pontos percentuais para mais ou 
para menos. 
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Segundo o levantamento, 95,6% 
da população dá preferência ao 
comércio local no momento da 
compra; os que não dão priorida-
de ao comércio local somam 4,4%. 
O atendimento do comércio local 
também foi avaliado: para 67,2% 
ele é bom; para 17,1% é regular; 
para 10,4% é ótimo; para 3,2% é 
ruim e para 1,9% é péssimo. Não 
souberam ou não quiseram res-
ponder representam 0,2%. 

Quanto aos produtos, para 64% 
da população do Vale do Iguaçu há 
uma boa diversidade de itens dis-
poníveis; para 19,7% a diversidade 
de produtos é regular; para 13,6% 
é ótima; para 1,4% é péssima; para 
1,1% é ruim. Não souberam ou não 
quiseram responder correspon-

dem a 0,2%. Sobre a qualidade 
dos produtos ofertados nas duas 
cidades, 75,5% acredita encon-
trar produtos de boa procedência; 
12,5% acredita que a qualidade 
dos produtos é regular; 10,7% que 
é ótima; para 0,4% da população é 
ruim e também para 0,4% da po-
pulação é péssima; 0,5% não sou-
be ou não quis responder.

Os entrevistados também fo-
ram questionados sobre os pre-
ços praticados nas duas cidades: 
para 34,2% da população os pre-
ços são regulares; para 28,5% são 
ruins; para 19,2% são bons; para 
15,8% são péssimos e para 1,4% 
são ótimos. 0,9% não soube ou 
não quis responder. 

Apesar de existir uma preferên-

cia pelo comércio local, uma parte 
da população também costuma 
fazer compras fora do Vale do 
Iguaçu, seja pessoalmente em ou-
tra cidade ou pela internet: 23,8% 
da população afirma fazer com-
pras fora da cidade; 76,2% rela-
tou comprar apenas em nossa re-
gião. Pessoas com idade entre 25 
e 34 anos são as que mais fazem 
compras fora da cidade (32,7%), e 
pessoas com mais de 59 anos são 
as que menos fazem compras fora 
da cidade (93%). 

Os produtos mais adquiridos 
fora pela população de Porto União 
são: roupas (36,7%); eletrodomés-

ticos (11,3%); eletrônicos (9,9%); 
calçados (8,5%) e alimentos (7%). 
Em União da Vitória, os produtos 
mais adquiridos fora da cidade 
são: roupas (28,1%); eletrônicos 
(24,1%); peças de carro (14,8%); 

livros (6,7%); material de constru-
ção (5,3%) e calçados (5,3%). Nes-
ta questão, os itens foram citados 
pelos entrevistados de forma livre, 
no formato de pesquisa espontâ-
nea.
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Da Redação ADI-PR Curitiba 
jornalismo@adipr.com.br

SOLUÇÕES
O presidente da Faciap, Fernando Moraes, se reuniu  com os secretários de Estado 

Valdemar Bernardo Jorge e Renê Garcia Júnior, para discutir possíveis soluções para 
a crise no setor empresarial paranaense. Moraes sugere a instituição de um Programa 
de Remissão Fiscal Emergencial (Refis) para os débitos tributários e não tributários 
(multas e juros) estaduais, bem como o parcelamento de débitos relativos a dívidas 
ocorridas nesse período.

Vice-presidente
O juiz membro da Corte do Tribunal Regional Eleitoral do Paraná (TRE-PR) 

desembargador Fernando Quadros da Silva foi eleito vice-presidente da próxima 
administração do Tribunal Regional Federal da 4ª Região (TRF-4), com sede em Porto 
Alegre. Na Justiça Eleitoral do Paraná, o desembargador ocupa desde junho de 2020 a 
vaga destinada aos juízes federais. A nova gestão do TRF-4 terá início em 21 de junho, 
quando os eleitos tomarão posse.

Acordo
O reitor da Universidade Estadual de Ponta Grossa, Miguel Sanches Neto, recebeu 

o prefeito Elias Jocide Gomes da Costa (Podemos) e o vice-prefeito José Luís Gandin 
Júnior (PSD), de Porto Amazonas. As autoridades assinaram um acordo de cooperação 
para fomentar projetos ambientais, educacionais e turísticos no município. O acordo 
prevê atividades relacionadas ao desenvolvimento da agricultura familiar, projetos 
ambientais sustentáveis, intercâmbio educacional, agroindústria e turismo rural.

Ensino Domiciliar
Tramita na Câmara Municipal de Curitiba um projeto de lei que busca autorizar 

famílias a educarem seus filhos em casa, longe do espaço de socialização e de 
contato com pontos de vista diferentes que é proporcionado pela escola. Segundo 
o Sindicato dos Servidores do Magistério Municipal de Curitiba ( Sismmac), além 
de ignorar a importância do convívio e da socialização para o processo de ensino-
aprendizagem, o projeto afronta a legislação nacional vigente e é inconstitucional.  

Conectar
A diretoria executiva do Consórcio Nacional de Vacinas das Cidades Brasileiras 

(Conectar) realizou a primeira reunião após sua instalação formal. No encontro virtual, 
o presidente do Conectar e prefeito de Florianópolis/SC, Gean Loureiro, apresentou as 
primeiras conquistas – entre elas, uma reunião com o Fundo Soberano Russo (RDIF) 
para negociação de 30 milhões de doses da Sputnik V.  “Temos hoje, de maneira 
concreta, uma oferta de 30 milhões de vacinas do governo russo. Mas estamos sendo 
cautelosos, um passo de cada vez. Não queremos criar falsas expectativas”, reforçou 
o presidente do Conectar.

Proagro
Produtores rurais com perdas de produtividade do milho devido às doenças 

sistêmicas transmitidas pela cigarrinha (Dalbulus maidis) poderão acessar o 
Programa de Garantia da Atividade Agropecuária (Proagro), de acordo com o 
Comunicado  do Banco Central. Em comunicado, destacou-se que o produtor receberá 
a cobertura do Proagro já que não existe, atualmente, “método difundido de combate, 
controle ou profilaxia, que seja técnica e economicamente exequível”.

Futuro do BB
 A Assembleia Legislativa do Paraná realizou uma Audiência Pública para debater o 

futuro do Banco do Brasil.  O presidente da CUT Paraná, Márcio Kieller, reforçou que 
esta é uma luta de todos os trabalhadores e trabalhadoras. “No Paraná, a CUT e suas 
federações, representam 620 mil trabalhadores e luta em defesa do Banco do Brasil 
[…] É um instrumento fundamental para o desenvolvimento da sociedade, assim 
como tínhamos no Paraná o Banestado”, lembrou.  

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br
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A direção da Associação Atlética 
Iguaçu confirmou na quarta-feira, 
14, a contratação do ex-zagueiro 
Luis Tosta como novo gerente de 
futebol para a temporada 2021.

O ex-zagueiro defendeu a equi-
pe de União da Vitória no Campe-
onato Paranaense de 2019, e des-
de então criou uma identificação 
com a Pantera do Vale.

O novo gerente de futebol justi-
ficou sua decisão. “É confiança e 

TOSTA É O NOVO GERENTE DE 
FUTEBOL DO IGUAÇU
Ex-zagueiro defendeu o clube em 2019

credibilidade que me traz novamen-
te a União da Vitória. Além do que, é 
um prazer mais uma vez, trabalhar 
com as cores do Iguaçuzão e sua 
torcida maravilhosa, um expoente 
no interior do Paraná”, disse Tosta.

Para o presidente José Luiz 
Ruski a contratação do gerente 
de futebol é um avanço no proje-
to do clube. “Nós temos a plena 
confiança no Tosta, demonstrou 
isso dentro e fora do campo quan-

do aqui esteve, pelo seu caráter. 
Seu nome foi uma unanimidade 
em nossa diretoria e, com certe-
za, corresponderá de novo forta-
lecendo nossas estruturas com o 
firme propósito de alcançarmos 
um time capaz de conquistar o 
acesso à primeira divisão de pro-
fissionais deste ano”, disse Ruski.

Segundo a diretoria, na próxima 
semana, serão apresentados no-
vos integrantes do projeto 2021.

O piloto de Kart, Luiz Augusto Corrêa participou no fim de semana da 
primeira etapa do Campeonato de Kart Beto Carrero. O atleta de União 
da Vitória conquistou o primeiro lugar na categoria Sênior.

O evento contou com a participação de mais de 100 pilotos de várias 
categorias sendo organizado pela Federação de Automobilismo de San-
ta Catarina.

Para Luiz Augusto os treinos e corridas realizadas na pista do kar-
tódromo Internacional Beto Carrero tem servido de preparação para o 
Campeonato Brasileiro de kart.

O evento nacional acontece na mesma pista entre os dias 6 a 18 de-
zembro deste ano, com a projeção de mais de 500 pilotos competindo.

PILOTO DE UNIÃO 
DA VITÓRIA VENCE 
CATEGORIA DO 
CAMPEONATO DE 
KART BETO CARRERO
Luiz Augusto Corrêa competiu na categoria sênior

O Clube Atlético União – ACAU União da Vitória 
anunciou na segunda-feira, 12, um novo reforço 
para a disputa da chave bronze do Campeonato 
Paranaense de futsal. Trata-se do ala Yuri.

O atleta natural de União da Vitória soma a 
outras reforços já anunciados pela diretoria 
como o goleiro Fabiano, os fixos Marquinhos e 
Fernando Hamann e os fixos Jaison e Pebo.

A chave bronze do Paranaense de futsal tem 
início previsto para 8 de maio.

IURY É ANUNCIADO COMO REFORÇO 
DA ACAU FUTSAL

GRUPO 
CENTRO SUL 
• ACAU/União da Vitória 
• São Mateus Futsal 
• ASEC Cantagalo 
• Quedas do Iguaçu
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Ana Carolina Cabral

No domingo, 11, a Coluna Milho no Monjolo chegou a maioridade. São 18 anos que Odilon Muncinelli se 
dedica com amor a levar aos nossos leitores notícias culturais, da melhor literatura dos nossos escritores. 
Nossa gratidão a Odilon Muninelli! 

A pequena Camila Flissak 
Graeffing fez seis anos no 8. 

Ela é a alegria dos pais 
Bárbara e Juari. Parabéns! 

A empresária Carla Regina Moro Malucelli celebrou mais um 
ano na quarta-feira, 14. Na foto, ao lado do marido, William. 
Felicidades 

O prefessor Deividson Okopnik também no dia 14, comemorou o 
início de um novo ciclo. Que seja de muito felicidade e sucesso! 

O empresário da Ciabrasnet, Júlio Cézar Araújo faz aniversário 
na sexta-feira, 16. Na foto, junto da esposa Lilian. Felicidades! 
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PORTO UNIÃO:

UNIÃO DA VITÓRIA:

SANTA CATARINA:

BRASIL:

PARANÁ:

CASOS COVID-19

Total de casos: 2.142
Recuperados: 1.869
Casos atuais: 238
Óbitos: 35
Vacinados: 6.154 (Última atualização 15/04/2021)

Total de casos: 3.203
Recuperados: 3.043
Casos atuais: 102
Óbitos: 58
Vacinados: 8.806 (Última atualização 15/04/2021)

Total de casos: 845.000
Recuperados: 810.000
Casos atuais: 22.069
Óbitos: 12.313
Vacinados: 945.023

Total de casos: 893.000
Recuperados: 630.000
Casos atuais: 243.285
Óbitos: 19.715
Vacinados: 1.563.196

Total de casos: 13.673.507
Recuperados: 12.170.771
Casos atuais: 73.531
Óbitos: 361.884
Vacinados: 32.090.598

DADOS DE 14/04

Até o momento 
11,54% da população 
brasileira recebeu  
a primeira dose do 
imunizante contra a 
Covid-19

QUEIROGA DIZ QUE BRASIL 
ESTÁ EM 9º NO RANKING DE 
VACINAÇÃO, MAS É O 57º

O ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, disse nesta segunda 
(12) que o Brasil está em 9º 
lugar no mundo em vacinação 
contra Covid por 100 mil 
habitantes, mas está errado.

“A campanha já está bem 
acelerada. O Brasil já é o 5º país 
que mais vacina, é o 9º país 
que mais vacina por 100 mil 
habitantes, e nós já vacinamos 
1 milhão de pessoas por dia”, 
disse o ministro, no lançamento 
da campanha de vacinação 
contra a gripe.

Pelo ranking do New York 
Times, o Brasil está hoje em 57º 
lugar, tendo aplicado cerca de 13 
doses por 100 habitantes. O país 
aparece atrás de Santa Lúcia, 
Croácia, Kuwait, Chipre e Andorra. 
O ranking de doses aplicadas 
por habitante é hoje liderado por 
Israel, Seicheles, Emirados Árabes 
Unidos, Chile e Butão.

Em termos de população 
vacinada, o Brasil aparece 
em 50º lugar, tendo vacinado 
9,9% da população com 
pelo menos a 1ª dose. Nesse 
critério, o Brasil está logo atrás 
de Argentina, Chipre, Croácia, 
Romênia e Países Baixos. 
O ranking de proporção de 
população vacinada é liderado 
hoje por Seicheles, Butão, 
Israel, Maldivas e Reino Unido.

O ministro acertou que o 
Brasil é o 5º em número de 
doses aplicadas em números 
absolutos. O que não é grande 
coisa, já que o Brasil é o 6º 
país mais populoso do mundo.

O Paraná receberá nos próxi-
mos dias mais 368.050 doses 
de vacinas contra a Covid-19. 
São 225.250 da AstraZeneca/
Fiocruz e 142.800 da CoronaVac/
Butantan. Será a 13ª remessa do 
Ministério da Saúde. A data de 
entrega ainda não foi confirmada 
pelo governo federal, mas deve 
ocorrer até sexta-feira (16).

Pela estratificação do novo lote, 
o Paraná dará prosseguimento na 
vacinação dos grupos prioritários 
elencados no Plano Estadual de 
Vacinação contra a Covid-19. 
São 225.453 primeiras doses 
(61% do total) e 109.139 segun-
das doses, fora a reserva técnica. 
Com o novo lote, o Estado ultra-
passará a marca de 2,8 milhões 
de doses recebidas desde o co-
meço do ano.

IMUNIZAÇÃO

PARANÁ RECEBERÁ MAIS 368.050 DOSES DE VACINAS CONTRA A COVID-19
São 225.453 primeiras doses (61% do total) e 109.139 segundas doses, fora a reserva técnica. Com o novo lote, o Estado 
ultrapassará a marca de 2,8 milhões de doses recebidas desde o começo do ano.

As doses da AstraZeneca estão 
divididas em 201.994 para apli-
car em idosos de 65 a 69 anos 
e 2.741 em idosos de 60 a 64 
anos, ambas para a primeira dose. 
É parte de um lote de 3.879.000 
de vacinas Covishield que será 
distribuído pelo Ministério da 

Saúde.
As doses do Butantan estão di-

vididas em 8.103 para trabalha-
dores de saúde, 2.277 para forças 
de segurança pública e salvamen-
to (incluindo as Forças Armadas) 
e 10.338 para idosos de 60 a 
64 anos para a primeira dose; e 

6.061 para trabalhadores de saú-
de e 103.078 para idosos de 65 
a 69 anos para a segunda dose. 
É parte de um lote de 2.500.000 
doses a ser distribuído para todo 
o País.

O secretário estadual de Saú-
de, Beto Preto, destacou que a 

nova remessa dará um novo gás 
na vacinação de idosos com mais 
de 60 anos. São mais de 215 mil 
vacinas apenas para essa faixa 
etária. “Estamos correndo contra 
o tempo. A imunização rápida dos 
grupos de risco é a nossa princi-
pal meta. Esperamos manter um 
bom ritmo de recebimento e va-
cinar os primeiros 4,6 milhões de 
paranaenses o mais breve possí-
vel”, afirmou.

Segundo o Vacinômetro, 1.335.241 
pessoas já receberam as primeiras do-
ses e 364.772 as segundas doses, o 
que representa 93,1% e 37% de eficá-
cia na aplicação pelos municípios, res-
pectivamente - lembrando que para a 
segunda é preciso respeitar o intervalo 
de aplicação indicado na bula. 

O Paraná já imunizou com a pri-
meira dose 12,7% da população.

Por Agência Estadual de Notícias
Governdo do Paraná
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OPINIÃO

O ÓBVIO ULULANTE 
TORNOU-SE INVISÍVEL

O vulgarismo jurídico afeta profundamente a qualidade técnica 
do direito, nega o óbvio.

A negação da ciência jurídica, a criação de categorias abstratas 
desvinculadas da realidade, as elucubrações e a dissolução do 
direito são elementos para a presença desse vulgarismo.

No mesmo passo, constata-se que as novas gerações têm perda 
da capacidade de concentração e da capacidade de abstração 
pelo audiovisual, nesse passo, professores alemães denunciam a 
impossibilidade de atingir patamares de algumas décadas atrás.

As fakenews podemos chamar fake law quando se trata de 
direito, já são uma realidade, ocupam espaço nos tribunais e na 
doutrina como uma alternativa às teorias acadêmicas e à realidade.

A ciência está nas cordas.
Em 2018, notícias falsas chegaram às revistas científicas, que 

aceitaram publicar artigos falsos sobre estudos de queixas: - tudo 
invenção.

Causando a intoxicação do conhecimento, fatos alternativos ou 
falsos são uma estratégia muito bem definida para determinadas 
finalidades políticas.

As notícias falsas são pretensamente alternativas, contra 
hegemônicas, fazem pequenas distorções de fatos, desprezam o 
método científico, utilizam-se de alguma terminologia científica 
para apoiar suas histórias e, em geral, negam a realidade.

A anticiência se tornou moda no Ocidente e tem profundos 
reflexos no Direito.

Opiniões de autoridades governamentais, ministros e gente 
com panca de intelectual, apoiam o autoritarismo, flertam com 
a ditadura, negam a ciência e fatos históricos, subvertem ideias 
elementares do direito e da Constituição.

Esse movimento invade tribunais e corporações e exige espaço 
por meio entrevistas na mídia e visibilidade acadêmica, busca ser 
uma alternativa à ciência jurídica.

O vulgarismo jurídico pede passagem e conquista espaços.
Chegamos ao ponto de negar o óbvio ululante.
Nada mais invisível do que o óbvio ululante, apesar da repetição 

deslavada, a frase, tem, sempre, um ar de novidade total.
Fontes:www.direitoparaquemprecisa.com.br

Artigo de opinião assinados, não refletem 
necessariamente a opinião do Jornal O Comércio

Por Claudio Henrique de Castro

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA AMBIENTAL 
PRÉVIA DE AMPLIAÇÃO (LP-A)

TRANSLAMINADOS PORTO VITÓRIA LTDA ME, CNPJ: 00.101.328/0001-
02 torna público que irá requerer ao IAT, a Licença Ambiental Prévia de Am-
pliação para PRODUÇÃO DE LAMINAS DE MADEIRA E MADEIRA SERRA-
DA, implantada NO MUNICÍPIO DE PORTO VITÓRIA - PR, LOCALIZADA 
NA RUA ARMANDO SCHNEIDER, 1520, CEP 84.615-000.

PUBLICAÇÃO LEGAL

DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CNPJ: 81.638.264/0001-77

NIRE: 41300009058
ATA DA QUINQUAGESIMA QUARTA (54ª) ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
O Diretor Presidente da sociedade DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, Sr. José Nelson Dissenha 
Neto, no uso de suas atribuições conferidas pelo Estatuto Geral da sociedade, CONVOCA todos os 
acionistas para participarem da Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se na sede da empresa, à Rua 
Emilio Kroni, nº 558, Bairro Rocio, Município de União da Vitória, Paraná, no dia 28/04/2021 às 10:00hs 
em primeira chamada ou às 10:15hs em segunda chamada, com qualquer quórum, para deliberação da 
seguinte ordem do dia:
a) Exame do Balanço Patrimonial e demais demonstrações contábeis do exercício encerrado em 
31/12/2020;
b) Outros assuntos de interesse da sociedade.

CARTA DE 
CONVOCAÇÃO  
 

Sr. Kelvin Santana Anjos  
 

Solicitamos com 
máxima urgência o seu 
comparecimento na 
empresa Santa Catarina Ind. 
E. Com. de Compensados, 
rua José Eliphio da Cunha 
Silveira, 300 Area Industrial, 
Porto União, Santa Catarina.

REDENCIAMENTO nº.  005/2021
ATA DE SESSÃO PÚBLICA

Aos quinze dias do mês de abril de dois mil e vinte um, às nove horas, reuniram-se na sala de Auditório 
Municipal, do prédio da Prefeitura Municipal, sito a Av. Vitória, nº 251, Bairro Centro, a Presidente da Co-
missão de Licitações, Srª Vera Maria Benzak Krawczyk e membros da Equipe de Apoio, Srª Lilian Maciel 
de Oliveira e Srº Adélia Sedlaczek para a sessão pública do processo de credenciamento profissionais 
na área de enfermagem na modalidade plantonista, através de pessoa física para prestação de serviços 
junto ao Hospital Municipal Santa Terezinha e Secretaria de Saúde
Aberta a sessão a presidente e a Comissão e membros da equipe de apoio, efetuaram o recebimento dos 
envelopes dos documentos habilitatórios exigidos para o credenciamento, verificou-se a documentação 
dos seguintes interessados:
Daniel Lipinski, CPF: 070.368.149-42
Rose Fersch, CPF: 061.781.489-92
Leandro Roberto Novaczek, CPF: 039.949.759-56
Evaldo Dirceu Roczkoviak, CPF: 882.253.729-72
Aline Samara Arndt, CPF: 085.998.469-90
Arlete Wisniewski Correa, CPF: 017.972.329-40
Vivian Pisklevitz Tracz, CPF: 059.138.599-60
Rosangela Berezowski Demuth, CPF: 067.428.139-03
Talita Gabriela Train, CPF: 040.658.229-71
A documentação apresentada foi conferida e rubricada pela presidente da CPL, e demais membros, 
sendo a seguinte ordem de classificação:
Item 01 – Plantonista Enfermeiro, 12h (doze horas) de segunda a sexta, das 07h (sete) as 19h (deze-
nove)  - diurno
Daniel Lipinski – 10 plantões
Item 02 –. Plantonista Enfermeiro, 12h (doze horas) de segunda a sexta, das 19h (dezenove) as 07h 
(sete horas) – noturno;
Rose Fersch – 3 plantões/mês
Leandro Roberto Novaczek - 3 plantões/mês
Evaldo Dirceu Roczkoviak - 3 plantões/mês
Talita Gabriela Train - 3 plantões/mês
Aline Samara Arndt - 3 plantões/mês
Vivian Pisklevitz Tracz - 3 plantões/mês
Rosangela Berezowski Demuth - 3 plantões/mês
Item 03 – Plantonista Enfermeiro, 12h (doze horas), nos sábados, domingos e feriados, das 07h (sete) 
as 19h (dezenove) - diurno;
Aline Samara Arndt – 4 plantões/mês
Rose Fersch - 4 plantões/mês
Daniel Lipinski - 4 plantões/mês
Rosangela Berezowski Demuth - 4 plantões/mês
Talita Gabriela Train – 4 plantões/mês
Arlete Wisniewski Correa – 4 plantões/mês
Item 04 – Plantonista Enfermeiro, 12h (doze horas) nos sábados, domingos e feriados, das 19h (deze-
nove) as 07h (sete horas) – noturno
Aline Samara Arndt – 2 plantões/mês
Rose Fersch - 2 plantões/mês
Rosangela Berezowski Demuth- 2 plantões/mês
Talita Gabriela Train – 2 plantões/mês
Vivian Pisklevitz Tracz – 2 plantões/mês
Leandro Roberto Novaczek - 2 plantões/mês
Evaldo Dirceu Roczkoviak - 2 plantões/mês
Durante a conferência da documentação da proponente Arlete Wisniewski Correa a Comissão de Li-
citação verificou que a certidão negativa municipal estava fora do prazo de validade, sendo realizada 
consulta da situação do contribuinte junto ao site da Prefeitura de União de Vitória, contatando a situação 
regular da proponente.
O resultado será publicado no sitio da prefeitura municipal www.pmcm.pr.gov.br, será concedido o prazo 
recursal de 05 (cinco) dias úteis a contar desta data.
Nada mais havendo tratar, foi encerrada a sessão, cuja ata vai assinada pelo presidente membros da 
Equipe de Apoio.

_______________________________
Presidente da CLP

______________________________                 ______________________________ 
                  Membro da CPL                                                        Membro da CPL  

PREGÃO ELETRÔNICO nº 29/2021
PROCESSO nº 60/2021

 

AVISO DE LICITAÇÃO
 OBJETO: Constituí objeto desta licitação o Re-
gistro de Preço para aquisição de material de 
expediente e material pedagógico, destinado 
ao uso da Secretaria de Educação e Cultura, 
Escola e CMEIS do município, em seus itens 
conforme especificações constantes do Anexo 
I deste edital.
CARACTERÍSTICA: Com cota de até 25% para 
Microempresas (ME) e Empresas de Pequeno 
Porte (EPP), conforme Art. 48º da Lei Comple-
mentar 147/2014.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
16:00 do dia 19/04/2021 às 09:00 horas do dia 
30/04/2021. 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PRO-
POSTAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 
30/04/2021. 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 
às 09:30 horas do dia 30/04/2021 
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa 
de Licitações e Leilões, através do sítio eletrôni-
co www.bllcompras.com “Acesso Identificado no 
link – licitações”.
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF). 
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
UNITÁRIO
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bllcompras.com, na Pre-
feitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 
251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrôni-
co: www.pmcm.pr.gov.br link licitações.  
Cruz Machado, 15 de abril de 2021

Antônio Luis Szaykowski
Prefeito Municipal

PREGÃO ELETRÔNICO nº 30/2021
PROCESSO nº 61/2021

 

AVISO DE LICITAÇÃO
OBJETO: Constituí objeto desta licitação o Registro 
de Preço para aquisição de material de expediente 
e demais itens destinados ao uso do Hospital Santa 
Terezinha, Postos e Centros de Saúde desta muni-
cipalidade, em seus itens conforme especificações 
constantes do Anexo I deste edital.
CARACTERÍSTICA: Com cota de até 25% para 
Microempresas (ME) e Empresas de Pequeno Por-
te (EPP), conforme Art. 48º da Lei Complementar 
147/2014.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 16:00 do 
dia 19/04/2021 às 09:00 horas do dia 04/05/2021. 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOSTAS: 
das 09:01 às 09:29 horas do dia 04/05/2021. 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: às 
09:30 horas do dia 04/05/2021 
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA 
DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de Lici-
tações e Leilões, através do sítio eletrônico www.
bllcompras.com “Acesso Identificado no link – lici-
tações”.
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília (DF). 
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO UNI-
TÁRIO
O edital completo estará à disposição dos interessa-
dos no site www.bllcompras.com, na Prefeitura Mu-
nicipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 251, Centro, 
Cruz Machado/PR, no sítio eletrônico: www.pmcm.
pr.gov.br link licitações.  
Cruz Machado, 15 de abril de 2021

Antônio Luis Szaykowski
Prefeito Municipal

RETIFICAÇÃO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 24/2021

PROCESSO Nº 46/2021
O Município de Cruz Machado - PR através do 
Departamento de Compras e Licitações resolve 
retificar o Edital do Pregão Eletrônico 24/2021, 
quanto a seguinte situação:
•    Altera-se o descritivo do item 35 do Anexo I-A 
(Planilha de Detalhamento dos Itens (PDI):
Onde se lê: ATADURA GESSADA 20 CM X 4 
M C/ TEMPO DE SECAGEM ENTRE 3 A 6 MI-
NUTOS - Atadura Gessada medindo 20cm de 
largura por 4m de comprimento, enrolada em 
tubete de plástico, com gesso uniformemente 
impregnado sobre uma tela de tecido tipo giro-
-inglês 100% algodão e lateral com corte sinuoso 
para evitar desfiamento. Depois de molhada com 
água, a atadura gessada deve apresentar textura 
suave, cremosa e livre de arenosidade ao tato. O 
tempo de endurecimento deve ser de no máximo 
7 minutos. Embalada individualmente e acondi-
cionada em caixas com 20 unidades. O produto 
deverá atender na íntegra as especificações da 
NBR 14.852, Deverá apresentar Certificado de 
Boas Praticas de Fabricação emitido pela AN-
VISA, dentro do prazo de validade. Deverá ser 
apresentado o certificado da ABNT para com-
provação de atendimento a norma, sob pena 
de desclassificação. cx c/20 rolos. Em caso do 
licitante não ser o Fabricante, este deverá apre-
sentar Carta de Credenciamento autorizando a 
empresa licitante a distribuir os produtos cotados 
emitida pelo Fabricante/importador dos produtos, 
especificamente para este processo licitatório, 
sob pena de desclassificação. IGUAL OU SUPE-
RIOR A MARCA CREMER
Leia-se: ATADURA GESSADA 20 CM X 4 M C/ 
TEMPO DE SECAGEM ENTRE 3 A 6 MINUTOS 
- Atadura Gessada medindo 20cm de largura 
por 4m de comprimento, enrolada em tubete de 
plástico, com gesso uniformemente impregnado 
sobre uma tela de tecido tipo giro-inglês 100% 
algodão e lateral com corte sinuoso para evitar 
desfiamento. Depois de molhada com água, a 
atadura gessada deve apresentar textura su-
ave, cremosa e livre de arenosidade ao tato. O 
tempo de endurecimento deve ser de no máximo 
7 minutos. Embalada individualmente e acondi-
cionada em caixas com 20 unidades. O produto 
deverá atender na íntegra as especificações da 
NBR 14.852, Deverá apresentar Certificado de 
Boas Praticas de Fabricação emitido pela AN-
VISA, dentro do prazo de validade. Deverá ser 
apresentado o certificado da ABNT para com-
provação de atendimento a norma, sob pena de 
desclassificação. cx c/20 rolos. IGUAL, SIMILAR 
OU SUPERIOR A MARCA CREMER.
Altera-se a data e hora de abertura do referido 
certame para o dia 03/05/2021 às 09:30 horas
Cruz Machado, 15 de abril de  2021.

Vera Maria Benzak Krawczyk
Pregoeira

DECISÃO DE IMPUGNAÇÃO
PROCESSO 46/2021 PREGÃO ELETRÔNICO 24/2021

A Pregoeira Municipal através do Departamento de Compras e Licitações resolve comunicar a decisão 
referente à impugnação da licitação 24/2021, JULGA PROCEDENTE, retificando o edital quanto ao 35 
do Anexo I-A, do Termo de Referência do Edital. Ficando o presente julgamento submetido à apreciação 
do Senhor Prefeito Municipal para análise e como forma de garantia de eficácia ao Ato Administrativo 
praticado pelo Agente Público. Cruz Machado, 15 de abril de 2021.

Vera Maria Benzak Krawczyk • Pregoeira
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Hoje não é 15 de outubro, Dia 
do Professor. Mas é dia de lembrar 
de uma profissional que marcou 
a vida de muitas pessoas no Vale 
do Iguaçu e região, independente-
mente de ser data comemorativa. 
Seu nome é sempre citado aqui e 
ali, por pessoas das mais variadas 
idades, profissões e ideais. 

Embora aposentada atualmente, 
Fahena Porto Horbatiuk, nunca 
deu adeus à sua profissão. Afirmou 
à reportagem que seu coração ainda 
está no Vale do Iguaçu, a qual consi-
dera sua terra querida. Mulher plural, 
de muito pensar, escrever e ensinar, 
sua memória começa a ser deline-
ada por àqueles que a conheceram.

Onde está Fahena? 
 “Estou em Florianópolis, mas 

com coração aí, na minha terra 
querida (Vale do Iguaçu). Junto 
comigo estão todos os amigos e 
lembranças agradáveis, de tan-
tos anos de contínuo diálogo com 
milhares de pessoas, tramando 
um leve tecido com esses fios, 

POR ONDE ANDA ... 

PROFESSORA FAHENA, LEMBRA DELA? 
Aposentada, não deu adeus à sua profissão e afirma que seu coração ainda está no Vale do Iguaçu, 
sua terra querida

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

expressos em gestos, sorrisos e 
palavras. Estou tão feliz por vo-
cês me acompanharem aqui (em 
Florianópolis). Estou deste o ano 
passado, reclusa. Mas tudo vai 
passar (pandemia), e estaremos 
aí, para usufruir dos abraços tão 
necessários”. 

E disse mais: 
“Faz quatro anos que estou em 

Florianópolis, em Santa Catarina. 
Moramos eu e o Paulo (esposo) 
em nossa casa, no bairro Trinda-
de, perto da Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC), e próxi-
ma à residência das filhas e ne-
tos”, conta a professora. 

Com 55 anos de magistério, a 
Faheninha, como é carinhosa-
mente chamada pelos amigos 
e colegas de profissão, não fez 
planos pós aposentadoria. Não 
era algo que ela planejasse. Dei-
xou rolar e aguardou o que vinha 
depois de encerrar sua carreira 
como educadora. Os convites 
para irem embora de Porto União 
foram incontáveis e aconteciam 

há anos. Uma de suas irmãs, que 
também é professora, sempre 
chamou Fahena para trabalhar 
em universidades de Florianópo-
lis; porém ela nunca aceitou. 

Discreta e sempre disposta a 
ajudar, ou responder prontamente 
sobre uma dúvida da língua por-
tuguesa, Fahena também sempre 
esteve rodeada de livros escri-
tos por professores e alunos da 
região. Ela ensinou o português 
para muita gente e certamente 
continua a ensinar. 

História de sucesso 
Sua história iniciou em 11 de 

janeiro de 1943, data de seu nas-
cimento, em Nova Galícia, Porto 
União. Ela é a segunda filha do ca-
sal Amaury Porto, comerciante e 
Egydia Papaleo Porto, professora. 
Fahena é irmã de Diana, Taís e Suli. 

Durante a infância, viveu tempo 
suficiente para conhecer a vida no 
interior de União da Vitória. Fahe-
na foi aluna de sua mãe, em es-
cola multisseriada. Além dos es-
tudos escolares, também fazia a 
leitura de enciclopédia e antologia 
de escritores notáveis, brasileiros 
e portugueses, dos quais muitas 
vezes decorava os seus poemas. 
“De forma que, quando eu tinha 
dez anos de idade, e a Diana 11, 
a família mudou-se para a cidade 
de União da Vitória, para que cur-
sássemos o Ginásio e Magistério 
no Colégio Santos Anjos. Eu e mi-
nha irmã Diana estudávamos na 
mesma classe, no mesmo banco 
escolar, e o ensino era de bom 
nível. Sempre gostei de livros, 
aprender satisfazia meu espírito, 
embora estudar fosse visto como 
profissão do adolescente e do jo-
vem”, relata.  

Recém-formada no Magistério, 
foi contratada pelo Colégio Santos 
Anjos, para lecionar nas séries ini-
ciais. “Foi uma experiência exitosa, 
de muito amor e produtividade. 

Quantos abraços e bei-
jinhos recebi daqueles 
pequenos, ouvindo suas 
interessantes conversi-
nhas. Posso afirmar 
que sempre amei 
meus alunos... 
grandes e pe-
quenos, até os da 
Terceira Idade da 
Fafi”, lembra.

Simultanea-
mente ao Ma-
gistério, fez a Escola Técnica 
de Comércio no Coronel David 
Carneiro, em período noturno. 
“Era preciso muita dedicação 
para bem trabalhar todas aquelas 
informações. Mas o principal é 
que, tanto no Santos Anjos como 
na Escola Técnica, os mestres nos 
ensinavam com suas aulas e com 
seu exemplo de cidadania, amor à 
terra e conhecimento da discipli-
na: médicos, engenheiros, padres, 
juízes, advogados, pessoas que 
sentiam a necessidade de prepa-
rar o futuro desta região”. 

Quando terminou o Ensino Mé-
dio, conheceu seu namorado Pau-
lo, e, por três anos se prepararam 
para constituir a família que hoje 
tanto amam: duas filhas, quatro 
netos e uma bisneta. “Essa famí-
lia é nosso tesouro, e, por causa 
dela, mudamo-nos para a bela 
capital catarinense”. 

Após o casamento, Fahena 
passou a lecionar em casa, com 
aulas particulares. “O que me en-
sinou a dar atenção e afeto a cada 
aluno, conforme sua dificuldade. 
E daí, cursando Letras, na Fafi, 
hoje Unespar, na primeira turma, 
meus colegas eram quase todos 
senhores e senhoras que já lecio-
navam nos colégios locais, e, gra-
ças a eles, tive acesso a dar au-
las, antes mesmo de formada, no 
Túlio de França e no Cid Gonzaga. 
Depois, em outras instituições de 
ensino. Precisava estudar para 
dar conta do Curso, cuidar das fi-
lhas pequenas, e lecionar nos co-
légios.  Tinha de conversar pouco 
e aproveitar todos os minutos”.  

Ingressou no Movimento Fa-
miliar Cristão, lecionou Ensino 
Religioso no Colégio Túlio de 
França, e também Catequese 
pela Paróquia de Porto União, 
onde ministrou cursos de Pais 
e Padrinhos, de Noivos e muitas 
outras atividades ligadas à fé. 
“Fomos assim nos engajando em 
atividades comunitárias, como a 
Feira de Livros e a colocação da 
revista Mundo Jovem, liderados 
pelo saudoso Padre Estevão Hu-

bert; nos retiros com o Padre Abel 
Zastawny e, com outras lideran-
ças; em atividades sociais e reli-
giosas na Região dos Conjuntos, 
em Porto União, anos a fio, que 
nos renderam excelentes amiza-
des e satisfação. Como diz o poeta 
Drummond Andrade, “de tudo fica 
um pouco... ”. 

Após o término do Curso de Le-
tras, foi convidada a ser professo-
ra no mesmo curso. “Mas, por in-
sistência da direção, participei do 
concurso, comecei a lecionar e fui 
buscar o Mestrado em Linguísti-
ca, em Porto Alegre. Como era in-
tensivo, de férias, pude realizá-lo. 
Para que bem finalizasse minha 
Dissertação, muito contribuiu a 
querida e competente Professora 
Delci Christ, que já lecionara para 
mim no Magistério do Santos An-
jos e a quem sou muito grata”. 

Fahena integra outros grupos 
culturais que consolidam sua tra-
jetória no Vale do Iguaçu.  “Como 
se depreende, a gente, como um 
espelho, recebe das outras luzes o 
reflexo e a vida torna-se animada 
e feliz. Ser membro da Academia 
de Letras (Alvi) e da Academia de 
Cultura (Acupre), está sendo, des-
de o início, mais uma bênção em 
nossa vida. Por tudo isso, Porto 
União e União da Vitória são nossa 
Casa a Céu Aberto, ladeada pelas 
paredes verdejantes e azuladas da 
natureza; e, nossa grande família, 
sua população.  Minha gratidão a 
todos que conheci, e mesmo aos 
que não conheci, mas deram de 
sua vida para que a minha fosse 
possível”. 

Para ‘matar’ a saudade
Fahena também é colunista 

da CBN Vale do Iguaçu. Apresen-
ta nas quintas-feiras, às 14h25, 
o CBN em Bom Português. Que 
tal ‘matar’ a saudade? Sintonize 
106.5 FM. 
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Nas próximas 
edições tem mais. 


